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Q REG IMEN DOS CEREAES Com relação ao milho, dá-se do concelho lhes solicitem. Depois Outra incongroenci~: Logo' dum lidimo caracter, e como ami· 
· o mesmo; a unica <liITcrença e do de colhidas todas as informações que o milho ou o centeio sobejar go a sinceridade e a lealdade 

Temos notado que ha um ver· i praso que ~ai até 30 de novem- e feito o apurc\mento, são os re- n'um concelho, o excedente tem . personificadas. 
<ladeiro prurido de tudo legislar e · bro. O legislador, marcando este soltados enviados á commissão de ser transportado pelo produc- ; A retirada para a capital do 
reg~l_amenta_r, de modo a tornar! praso, nem mes~10 pensou em ha- c~ntral ~e subsis!e~ci_ag e á dírec- tor, para onde fór requisitado e, · illustre advogado foi muito senli
difiicil a vida nas soas relações , ver. ao nos h?m1d~s em gue ~ co- çao ger~l de es1a11sllca, gastan- quando elle não possa ou não da por uma grande maioria do5 
t~m a administração publica. Não lhe1la de muito milho vai alef!l de d_o-se d este modo um tempo pre- queira, lá está o artigo 2Lº, que espozendenses, que lhe reco11he
se du-;ida lançar a esmo peias e 1 novembro. . 1 cioso, d orante o qual, com~ pelo diz: •Quando os fornecedores se ciam invulgares dotes de espírito 
obstaculos de todo 0 genero nos di- I M~s passemo.s. Feitas as de- artigo. i5.0 do decreto sao. os recusem a transportar por conta ' e íacoldade5 de trabalbo. Lisboa 
versos ramos de trabalho e muito claraçoes, estas leem de ser ei~lre- 1 posst11d?res dos generos con:wl~- propria os generos requisitado:;, 1 porém estava a dois passos, por 
e~pecialmenle da agriculLora. ~ocs a~s regedores das respectivas rados. s11J!ples detento1:es ou fieis os administradores dos concelhos isso elle pode, de lá, dedicar a 

Os decretos appart'cem subi- frego:zias que a s~u.torno, as re-1 ~eposllanos das quantidades des- reclamará(} os meios de transpor· Espozende uma boa parcela cio 
taneamente na folha official e as: meterao aos adm101stradores de 

1 
llnadas ao consumo lo~al e dos te n.ecessari?s cujo co~to será de- seu fecundo labor. 

classes trabalhadoras, que nem ; c?ncel~o, que, pela sua_ parte, ve- j ex~cdentes emquanto nao forem duz1~? da 1mportanc1a de tran-1. A_ soa retirada par~ a Africa, 
tempo téem para se distrahir das l nficara? se os da.dos s~o ex~ctos, l rntirados dos co.ocelhos e! co~o sacça?. . - i rndob~ta\'e~me.n~e bencfir:a ' rara 
suas occup~ções com a leitora dos 

1 
competmdo-lhes i.nv~st1gar acerca ta~s, r~spon~ave1s pela ex1stencia , Smgular. determrnaça? 1 Como 1 elle, e prejud1r,1al para nos, visto 

diplomas officiaes, ignorando, por-

1 

de qo~esquer omrssoes, nome~n-j e 1rlent1fica~ao ~os pro1loctos t em p. v1avel na pratica uma : que, de tão longe, não poderá, 
tanto, o que se. passa nas altas ?o pen tos .par~ lal ~m, etc. Para seu po~er, 1mag111e~~e ,º acervo .de 

1
1ei ~I modo clab~rada e man- 1 P?r impossibilidades ~ári.as, acu-

espheras governatrvas, quando mal isto ha mais vmte dias, fio~os os j a~opelrns que vat neste ar11go 

1 

dada por em ex.ecuça~? . ! dtr ao nosso chama. l< az imnieusa 
se precatam, vêem-se envolvidas quae.s, os apmamentos. s.erao re- b.º contra o desgraçado produ- . A nov~, tabella e po?hcada falta.,,, _ 
eu; uma rede de exacções e mani- melt~}io~ aos governos c1v1s de ca- lol'. (artigo 46ti J para suhslllo1r a de 1 E menos a ambição do lucro 
testos quaes~ na realidade, não da d1slr1cto. . . . Emquanlo. to_das ~ssus_ repar- 1 i89~, como. reguladora do preço 

1 
que o desPjo de ser util, que o 

sábem como desenrnncilhar-se. A papelada, como se ve. vai tições e comm1ssoes nao pot>m em do trigo nacional. 1 chama ás Pedras Negras. 
E' o que succede com 0 decre- augmentando e as peias igoal- orJem toda a papelaJa, os pro- Sempre o artificio, sempre o 1 Mas tambem nos conforta a 

to n.º 2:488 sobre a declaração mente. Lavrador que não ~steja ductores de cereaes não poderão , arbitrio, a pl1 r~mba:e.m a solu~ão I ideia de que, dentro de poucos 
da producção e existencia de trigo, nas . ~as .graças da auctonda~e tocar-lhes, .nem v~ndel-os, nem : de uma questao sena como e a anos, o teremos cá de vez, ades-
milho e centeio, avaliação do coo- admm1strat1va, ~.quantos capn- mesmo servir-se d_ ~lles para ~cu 

1 
dõs cereaes ! cançar em farta independencia, 

sumu destes cereaes e regímen do chos n~o fie~ SUJetlo ! . consumo e da familia, ~em am-· 1 cno f.ommncio do PH10"· ao mesmo tempo que o seu 
commercio do trigo. Ma.is amda. Orgamsados Cls da_ para as raçõe~ hah1luaes aos 

1

. ... espírito esclarecido e a sua yon-
Nos termos d'este decreto os respectivos mappas dos apura- amrnaes. ' Dn. AnTun Dm SAnnos tade tenaz, se devotarão ao Cll-

productores do centeio terão' de mentos realisado~, e~es mappas Se, por qualquer_ nuce,ssid~1le 1 'n~ A granriecimento de~la nos~a Lcr-
prestar, até o dia i5 do corrente, segu~m. para a dtrecç~o .geral de urgente. lançarem mao d aqodlo 1 iWiC!'Uà ra que clle tanto ama. 
as suas declarações das quantida- eslat.1st1ca, que _te~ 2v ci1as para que cult1~aram com o su~r do seu . . . Oxalá essa volta seja hrl'Ve. 
des que colheram, não em alquei- publicar no D1~u:w elo Got'erno os rosto e Julgavam sen, 111rorrem 1 Os d1artos de Lisboa _ac~bam I Esse é 0 nosso desejo mais sin-
res, mas em kilos, especificanrio resull~dos d~fimt1vos. . na penalidade gue. o decreto esta- de trazer-nos uma revelaçao ines- cern. 
se é em grão ou em farinha. Se Nao se ignora .º que e a en- belece e ~u~ n.ao e pequena. P,1- P.erada: ? despacho do nosso que- ,. 
porventura tirnrem terras de cu!- gr~nagem bnrocrat~ca ~o nosso ra cumpm a nsc~ o decreto teem ri~o amigo Dr. ~rtur de Barros "' .,,. 
tura em mais de uma fregoezia, l pa1z e,, portanto, 1mê.lgrne-se o de se abster do pao que colhem. e L~ma, talentoso adv?ga~lo em O nosso querido acrngo Dr. 
pelo artigo 4.º do der.reto; as de- tempo que levarão todas estas ope- r_cbeatar de ÍJme, clles e a fanu- L1~~oa e ied'.1ctor pnnc1pal da 1 Artur de Barros Lima chegou 
cfarações serão prestadas em ca- rações. . , lia. . . ~ Bevi .~ta __ Colon.wl--:-para o cargo hon1em á qninta da Seára, em 
da freguezia só com respeito aos Cont1011emos, porem,. a ana- As mcongrneocias do decrelo de tabeltao pnva11yo das notas ?a~ Palmeira, acompanhado de sua 
gr.ncros n'ella produzidos ou exis- lysar o decreto. Pelo artigo i i.º, surge~ a cada passo. E' .costume Co.marca da Beira, na Afnca 1 ex.ma Esposa. 
tent 1c;, deçeudo por isso os inte- e.mq_oan~o não se procede á ava- no Mmho, ~pós as colhe~tas,. re- Oneotal. .. Veio ctescançar algum tempo 
ressados a presen t11r .la n tas de ela- ha1;ao rigoro~a do conso~n~ dos colher o milho aos esp1goe1ros, : Se por um lado nos_ regos.11a das fadigas de mo i tos meses de 
rações quantas as freguezias onde i i:reaes colhidos, as admrn1stra- conservando-o no .carolo durante o facto de vermos ~m ~1n~go g_om- trabalho, e sorver com sofregoi
os generos tenham sido produzi- ! çoes d.os concelhos calcularão as o an~o. Como avaliar o peso d'es· dado a uma pos1çao tao rnve1a\'el dão a pureza sá iia destes fre~co~ 
dos, ou se encorilrem armnzcna- necessidades do consumo annual se milho, como manda o decreto? por causa dos avultados pr.o\'en- ares do Minho, q1Je moi1as vezes 
dos. . dos seos co11celbo~, devendo pres- Como é profundo o desconhcr.i- tos que rende, por outra via la- lhe hão de lembrar nessa Africa 

Note-se o que ahi vni de pa- tar as camaras mun!cipaes, as mcnto do viver rnral dos nossos lJ!eutam~s c~rdealmente. ª. aosen- de fo~o escaldanle ! 
pela~a, só em materia de declara- ~uctortdades e os parl1~0.lares ª" lavradores e dos seus usos ecos- ; ~1a do rnteligenle caus1d1co q~e Bemvindo. 
ções! l rnformações que as admm1slraçõos tumes 1 1 e, como homem, a cncarnacao 

F O 1, H E T 1 -'I que doçura de perfume! ração de sua vida efcmera seja. va em breve, dispersas a força do 
~ ~ c.::!J~~ A Yaricdade é tão grande tão breve!. . . 1 vento, ou cahem murchas e secas 

A in
t t 

1 
t Ili t que cu nem sei qual admire mais. A rosa começa cm um pe- ! pelo ardo! do ~ol! 

o emera o e n e gen e M , . b fl. b 1 <l 1 d' 1 A ã poeta e prosador senhor as e preciso sa cr que a or queno otão, <!Van o a guns ias 1 umca c01sa que a rosa n o 
Candido Augusto Lan- 1 que reune em si mesmo, todas o seu desenvolvimento; uma ma-

1 
perde é o doce perfume, pois .que 

dolt. 1 r . . . 1 , b d r Ih d d . as pene1ções, a que mais atrai n 1ã ve-se o otão começar a e· as suas 10 as o guar am am a 
Smto um grande prazer em os olhares, é a rosa. sabrochar, espera-se aind<:. mais · depois de murchas. 

percorrer as alas dum j~rdim bem 1 A rosa é reputada a rainha uns dias, e a rosa aparece em Eis um brilhante exemplo 
cultivado, porque nele vejo um das flôres; e ela merece bem es- todo o brilho da sua beleza per- que deve ser todos os dias bem 
misterioso. livro onde o bom ta honra. fumada. visto, pelo irrequieto espirita da 
Deus gosta de escrever o seu I Qual como ela reune a per- Mas esta beleza vai durnr bem mocidade. 
poder e a sua perfeição infini- feição das formas, o bem prntca- pouco-: quer seja ~olhida, quer Ele nao tem nada mais semc
ta. Cad:i. flôr é uma letra, c.1da do das cores, a abundânci.1 de fique no árbusto que a susteem. lhant.e com a rosa em beleza e 
arbusto uma silaba, cada ala u- enc~mtadoras folhas e o activo Se a colhermos, em qual- perfc1çao; e cm tudo se asseme
ma frase que o jardim pronuncia cheiro que nos envia e nos de- quer hora as suas abundantes fo- \ l~a a est:1s duas fugitivas mam-
em honra do seu Crcador. leita? lhas começam a murchar, talvez vilhas. 

Que nri.edadc imcns~ de co- l\enhuma outra. ressentidas pela m~danca do ar; ! ~ssemelham-se na beleza, na 
rcs~ que dd11.:adcza <lc formas! Como ~ <lcploravcl que a du· se à.is não são wlh1das. on as lc- frescura, n;:i l.'.•Jr, cm atra~;ão, cm 

.. 

sua curta duração e ainda em seu 
odorífero perfume. 

A mocidade assemelha-se 
com a rosa na beleza pelo Sl:U 

brilho e animação; na frescu
ra por seus risos argentinos e 
constantes brinquedos; no colo
rido, por suas vivas cores; na a
tração, para como ela, atraír os 
olhares de mil admiradores, na 
pequena duração da vida, no per
fume odoriforo, porque a uma 
menina oova intdigcrite e virtuo·· 
sa, cedo QLI· tard~, fat<tlmentc 
hade ao bar o tempo .da. mQcith.dr .. 

(Tç:-td'.) 
~ M111 ia dü,,Silvr1 rir. Ira 

/ 





IJ•apMlllneb 
Nem toda •l:,: poc,l~bllr de ter na vida \llil ti.li( de iOl'le. Quantos ha 

que andam annos e annos, impellidos por uma 
especie de eupel"Stiçlc)i a correr atraz do felU 

A uenàa nas boM farmaciaa acaso qu~ lhes ha de fuer realisar os lell& de> 
e dt'fi{/fl,t'ia& HiOlf 1 Mas o 8*, a .oito, é caprichosa e não VI P.f"t""araha pelo dr. J. e. Ayet· se deiu lacilmet\tê apa'n6a:r dtaq11elles que se 

Oe que natureza deve 1181' .. e "L ,,. esfalfam a perseguil-a ! Pelo contrario, basta às 
a u.tenllido do Bstal• na W ,.__ otoell.-!/'"8.-U. S. .a. vezes uma simples conversação para transfor

Depositat•ios gerais: James Cas- Giar o elido à emtellCiA, J*ra dll8ipar t00os 
110lação do proiwn.,h idla 'ffC. Stllessores.-Rua Mou- os pesaTCI e contratempos, para restitair a fé e 

-E como deve fazer-se a io· ainho da Silueit·a, 85, 1º.-Porto. a confiança no futuro. Foi o que succedeu á sr.• 
D. Amelia do Carmo Ornellas, reaidepte elJÍ 

tervcnção do E·Lado 't interroga- Lisboa, 140. rua dQ.Onro. 3•º an<fl\r. Esta sr.•, 
fi 91J••••m.•••auu'* que soffria havia ,muitos mezes de uma anemia mos por m~ l>o n .J profunda, viu-se completamente restabelecida, 

-Muiios alvitres se podem ~e [f : s ~ ~ ~ llO tralamellto.das Pilulaa Pinl:, ~ llie 
:tnresen\ar • esse respeilQ. Uns t' ii'-º e 'IS 1· ~ lll'!_. foi, )>!li' ~.~mudado no decul"SO de 

t• o .,.. 0.. d uma simples conversa. Ella pensa, pois, e com 
visam ª acabar oom ª iou,tubri- , º ª n ,, & • razio, que ª pessoa com quem convenou, ª" 
dade das balltações e a usara dai l j.,. €' f • 3 ; fallar-lhe das Pilulas Pink, lhe proporcionou 

M • O N • 8lll& eaieilente pech1acba rendas, c\ando o direito de ex- • ....... ,, o w • 
11 BC!1"' ~1!" pm 1riaçio aos municípios; outros " g i"' ! t:J 1111 lJ-:- :; 

pro'.110,·em o estabelecimen\d de 'j ~ g ~ ;· : iij ~ 111 

carreiras baratas em vias e trem- ..,, J i ; .. '8 • â = ~ : 
'ias que permi\am a der1vação ' ~ !. ~ -:- ~- ~ 1 l'C t:J !J~ ! 
dos nces--os da população eara 1 

~ ) g, ~ g ~ o ,.. o ... 
arrehaldes e lugares onde é mais 1 ti tl3 ;;i ~ !.!:: M ! ~ 
t>;.rata a coostrorção; outros ain- i : e: a r ~'a M • _,~ 
da d .1. 1 > ~"'ti .. º o<I _ tra uzem-se por a011 1os pe- ~ ~1 ~ :::: o ,,. 

de N S- :,.;z;: ~ cuniarios ou pela diminuição ;: ~ a .. li '!' 0 cC 
encargos lemporaria ou perm~- , ~ "" G.-.. l"1 .., <9a. illt 

neotemenle. reduções na oonlr1- 'i ~ g ! ~ ~ ~ 
buição prcdiat, como preconiia- '° 8 t à 51? • • 
ram os snrs. Tómáa Cabr.eira e ~· ~ g. ~ g ; 
M Ar d n · d .P - S - Ili cVenbo exprimh a V. toda a minllagrati· 

• ODSO e Mpregoeira, e re• "' n 111 g' eo- '=-' dia-diz-nos a snr.• D. Amdia do Carmo Or-
~s&o, de selo, ~lc., 00 pela ven- o s ~ g ;; • : nellas, na sua carta-pelo, notaveis resultados 
da de aforamPDlO de terrenos com ~ ! 1 ~ ~ li que obtive, graças ás Pilulas Pink, no trata· 

~ i!i"Ji ~ ~ • mento de uma anemia pertinaz, que nenhum 
preços reduzidos 00 pela oonr.es- ... - ........ :D remediotinh4oomegWdodelJelW . .JJmfelizen-
~z d l . de consl .. ..ao e contro com ~ amiga, que !Jlo 9ia ba muito 
noO e ~ enas ru"\'G tempo, to1 a causa de eu conhecer as maravi-
por subwenções •. garaQ,tias de ju· MEZ DE J u l\_I HO ~osas piculas, que taato bem me fizeram. Ha-
ro e eulros meios aoalogos. E a . .l., VI& mezes e mezes que definhava lelll cc;ssar. 

dos, imposta e cobrada pela res
pectiva cdpitania oo delegação à a 
embarcação impedida de trilia
lh•r. 

Porto e Deoartamento Marili
mo do Norte,· t.5 de Julho de 
t.916. 

O Chefe do DepartaR\ento, 

(a) Jo1é da Cwha Lima. 
C.pillt .. lar • llern. 

A RELIGIÃO B 1 ABTI 
por zou Honino · 

E' um esplendido trabalho des&e no
ta vr 1 poeta e romancista. 
I 9_,lo de I 40 pa.cl-.• ... ,. ••••el• 

Livraria Portuense de Lo. 
PG• & O."-Rna do Almada, t23-
PORTO. 

OS JUDEUS 
POR 

81 BCHIE DI PRIA:I 
a Af:ademia de Sciencias de I;or~agal; de 

Spciedade Academica de Histo1h) ln· 
ternacioual, de Paris; do Coneelho Heraldlco, 

da França; da Scyola Dantesc .. , de 
Napoles; do Qu1&dro de t:tonra ó1& Socie

dade de Geo&rrafia1 de Lisboa, 
e de outras corporações scieutificu e iitetarla 

Pre~o loo reis 
PedidOi á . 1 •li I Cada vez enfnqueda mahi, em consequeru:ia da todos esles e~ ped1eotes Se \em re· falta de somno e de appedte. Fazia pena ver o , 

corrido DOS diversos paises que MEZ DO 1 meu e.me á mab aspecto que ipre!elltava. 'Pal'berlaAntontoJitariaP~ 
S do e d J A minha. amiga, condoida da minha ti-iste si· 

se empeohaqi em atenuar O mal. agra Oração e 0SUS tuaçio e dei meu detalento: recomend011.mi as :r.iva.&Bl.11 •1TO•A 

~ tt•e•a do e.belo 

Jmilêmo-los. . . . 1 por JOS.r. 'GOS'l'll\IUO Pilulas Pink, e estas boas pilulas conseguiram, R A 1 l 
,.- J!i nt ~·u dentro deaipmae HlllUU, 't'etli:ir O'lnal, que UI ugus&a • a 45-LISBOA 

E o snr. Ohve1ra .simo~, ao Com approTaçlo" recommendação do Snr. até entlo nada pq,déra atilhar. Para ter b4im.a 
despedir-Se de OÓS a1Dda àJSSe: • D. Autonlo, Bispo do PorLo cen:_eza de C\11e as melbdiU pêisi'sfitilo, conti· 

• ' 1 1 nue1 a St:g!Uf o tratamento, durante flgum 
-Creia que para a moral SO· ... PMB()O 180 BRI• = te1npo, e _hoje aé:bo-me de todo restabelecida. Aea•a de apar9e,.o 

ciaJ daA famili;lS o staaáart of l•fe LiwPaPla Pertuew•e •e Lepe• Agrad~ unm~nso a V. o bem que as &1 ID&I 
r . ' .,. • C."'-811ee. maravilhosas pilulas me fizeram!• 

dos operar1os póde e(e;ar-se ·~e- Ht R. do Almada 113-PORTO ~ A alegria aW:era da sor.ª D. Amelia do 
fbor peJa soa :a"'•"o no senl1do N .... _.. . . ' 1 Carmo Omelbp é reconfortante ~ra aquelles 

V\'G ov1uaue li&erar1a . que desesperata da cura Esa alegria testemu. DDDUftLM 1 p 
de se proraover ª conslrucçio das nha, com efeito, uma 'f'Cll mais, ª efticacia das m.Jr nilt ORTIJG"'Z

1
ª 

casas haralas do que aeluaodo pe- Pilulaa Pj.nk em todot OI ça- da anemia, Ul1J tl 
. ' extentiaçio de forçaageral, enuquecas, doenças . Approvadas pela Congreli o Nacion1J 1a esteril luta de classe~. .; -~ s g " .g,-l!l .., e ~ J, ili ' de estomago e rheumatismo. 1 

i-5 ~:S B cd ... â • j ~ ·~ f:I. ~ As Pü..W P · k ti d PREÇO H Oh 
I] ~1 ti t~ -.. s -8 ~ -! .. : i ! em todll8 as pha;~a~'!!~ez!'_;,.!' 8 D cd~DA T 6 ~INf. 
à a 0 s..ci = ., 5 ço de 800 reis a ~aixa, 4840U ra. · ec~:me~/"'!, esta ~c~n por ser 
~~,~~ 8§.~l~J~j:g ; as6al1Uas.1Jeiiósítogeral: J. P.•: IJ~•.e~d P~ 1~1.oedm dohelosto~a~ ' i - "' l1 º i:s. t 5 5 a Bastos f C ª 1>harm~a e Dro- • e11 a epu ica es e a sua im-

~Jl! ~ º;· ! § 5 ., õi _ ~ a, o . . · ' plantação. 
1'tl • fl ã "'"' u ~ ~ .. qana Peni1!su?a•·. "'ª Augusta Pedidos á Typ. Gonnalves 
i j E~ ri. a~ ~ ~ ~ "& ! j 89 a 45 Ltsbo~. -Sub -~gente no I u Rua d M d u ':. LISBO! 

i ~ : ~ e ~ 1z1 8 o.!! ::1 H ~ 111 Porto: A•tanio Rodrigues da ' 0 110 o, 

COLLEÇÃO DE LEJ.S 
da 

: 
i 

flrllla P11tara1 FITlllm 
ti FIFllCll fFQID 

~ farlltlla t .. predeao -.edka
_.., peta - acçio tonk:R recoaatlbl
late, dó mala reco11becldo proveito -
,_ qemlc.u, de coMtnulção fra.:a,. ., na teraJ. qsae Cài'iitcm de forças no 
orranlsiílo, é ao màmo tempo um e
Jeate a!!m~to rep..-:uior, d~ facn ll&:et
tiO, lltlliSSlmo para petllCNll de eat«1inãp 
debll ou enfermo, para conv~tcs.. 
peAOa.~ Idosas ou creit.1~ 

Esti lecah11ente autorizado e ,.._ 
vlllaiado. • 

Pedro Franco & ~ 
lll(l'fl!>JTO Gl'.JIAL 

RUA DEBELEM, 147 • USllOA 

Provém da inaccào das slao 
dulas ou raízes ou de alguma 
cOndlcão enferma do pe craneo. 
Ao principio quando o cabello 
comeca a cahir, isto póde Sfil' 
rem<'diado promptamente com 
algumas ft lie'açõeSl"do •'Vigor 
do Cab~llo do dr. Ayi::r•, Qucm
do ainda restam alguns casbellos 
raros e Cracos o efl'ttilo do. •Vi
gor do Cabello• se tom.a paten
te rnui10 mais depressa' do que 
c1ua11do a calvície jâ exi~. Nos 
p"izes quentes o audar coostan
temeolt! com a cabfµ;a çoberta é 
uma causa muito frequeut~ da 
qqéda dos cabellos, pois o Ga
bello reguer a acção do ar parà 
fortalecer-se, Os que tem per~i
do o · seu cabello por este effüi
to1 ou o estão- vendo desfallecer 
e cahir devido a qualquer causa, 
pódem seguramente readquiril-o 
usando o •Vigor do Cabello do 
Dr. Ayen. 

~ ~ 8 !. t 5 .S j ~ .B & Costa, La1·go de S. Domingos, . 
~ ' 102e108. -==========================::::-:============~ 
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A melhor occasião de fawr 
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LEXlf:GGRAF l A PORTllGIJESA 
(APONTAMENTOS) 

VOOABULÁRIO MlNHOTO 
(Continuação) 

D 
De1fe-d1-cão-Murrão de centeio. O 

dente-de-cão reduzido a pó e 
misturado com vinho deve dar
se a beber ás parturientas para 
acalmar as dores e expelirem 
o feto com maior facilidade. 

DOl•·•~8'o.-V. dea~lh4;. O 4t(as 
ilê Botá"ica de A. Xavier P. 
Coutinho na estamP.a xn:, clil.it.
ma dntt'-b,;/eão a uma com-
!foltá de flores Jigutad&s que 
nada ii! assemelha a planta a 
que em Fonteboa chamam dea.
íiélfaa' _, l'ahn~ra, dent&-de
lelb. 

: José da Cunha Lima, Ci..pitão d4 & ll. & • & AU 
__ 5_ mar e grlerra. Chefe do De- ~~ ~""1~~"1 

1.1~.'. .===~===;==:::::::=== partanienta Maritimo do Nor-
S ~ ô te e Capitão do porta da ci-
~ ~ • dade cio P<>rto: 
e:> =-~ Si 

, • i ~;a a i ~~ e;) 

~= ... 
~~~ 
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Attendendo ás circúnstitncias 

1 
anormais em que i;e encontra o; 

1 

paiz e sendo ~e recear qne se 
deem desastres no mar, soscito a 
rigMesa obsernncia do artigo 

! H 1. º e seus § § -do Begolamell'
j to de Socorros a Nanfra~os, apro· 

•De!!!rra-..iha!!!doll!!!!!!!!« !!! •• !!! •• em!!!!!!l!!!Coil!l!l!m!!!b•ra-esc_a .. r-1 vado por decreto de 6 de novem-
rachado numa égua derrabada j hro de 1914. . . , 
e ~guia ..• > [B. B.-Lucta de Segundo o artigo ctlado e 
7-7-915]. obriaalorio pará os &ripulan&es 

Boi derrabado é aquel.e ctos barcos de pesca do alto e 
que tem a cau?a curta, por efe_i- par:\ os marilimos das armações 
to de ser rotda pelo própno ,. I 

1 
d. I ,, 11~ animal. o uso .,.o coe e e sa vavuv 

Derrlpa-..- Ripanço - utensilio de la- quando esciv&rem no mar. 
voura com que se ripa o linho Os coletes devem ser foroeci
na eira para o sepa~ar d~ baga dos pelos donos dos barcos e pe
(baganha). O der~ e um los proprietarios das armações 
champrão de sobreiro de tres . . ' 
palmos de alto, um e meio ou podendo estes ae.qmrit-os o~ ala· 
dois de largo e duas polegadas ga-los nas com1sslJes locais de 
a tres de grossura. Num ~ sooorros a naufragos ou nas capi
topós ha espetados os dent~. lanias e del.açêe& ~arit~s.
que são uns grandes pregos Estas estações f oroecerão por em· 
redondos e aguçados dum pat;.; • l 
mo de alto. Estão á cRstAncia p~estimo os eo etes neeessarios, 
de tres miJim~ros um dõs ou- aos pescatfores pol~res, que se 
tros. Os derripes segur&.m-se apfesehlem a reclama-los. , 
entre o r•Jdeíro e as chedas _d_o Desde o dia i.º do proximo 
carro, para poderem ser utih- mej de agos~ a falla de uso de 
sados. 1 d 1 ã . . d ~Continúa) oo eles e sa vaç o, sera pum a 

Manoel Boa.veiitqr-. com a muHa d um a cinco escu-

-DO-

COLLABOB~Dt HR f 1RI08 ESCRIPTORES PORTUGB 
• 

()ontendo tudo o que é lndlspensavel a .... 
bom almanaeb, kalendarlo, esta

tlsileas, trechos órlglnarloa de w•rlos 
eserlptores portogoezea. ete. 

ILLUSTRADO 001 BELLAS GRAVURA& 

Etll~6•d 

Desde Já se recebem ••••n(' 
bem se aeelta• •sslgn••ara!I. 




